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A questão principalda pesquisaestá pautada

principalmenteem: ăCaracterizaro crescimentourbano

no vetor Leste de Lages, considerandoseus eixos

indutorese os principaisfatores de atração.

Esta caracterizaçãovisa dar ênfase para os

principaisempreendimentosque estão se instalandona

a leste da cidade,bem comosua área de atuação,

facilmentereconhecidasemalgunsexemplos: comosão

as áreascomerciais(GardenShoppinge ProjetoHavan)

e imobiliária(condomínios,loteamentos.Andréia Sutil de Lima
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1.0 INTRODUÇÃO AO TEMA
O presentetrabalho tem o intuito de revitalizaçãourbanano bairro FerroviaemLagesSC. A partir

das pesquisase dadosdo bairro são claras as deficiênciascomoáreas que sofrem comalagamentoe

potencialidadesdo espaçourbano.

O bairro possuí um marcoque é a praça 585 ondefica localizadaa estaçãoferroviária de Lages.

Mesmosem o devidoplanejamento,o espaçoda praça é utilizado para lazer dos moradorese como

referênciade localizaçãoinclusive,possuíumaquestãoadmirávelde paisagemurbana,formadapela praça,

estação, trilhos e o morro do prudente que é um grande potencial para Lages na questão de

desenvolvimentopara o local e a sociedadecomoumtodo.

Dentrodo aspectoeconômicoda cidadede Lages,observamosa importânciado ramomadeireiro,esse

pilar de desenvolvimentoda cidadeconseguiuimpulsionarseus passosatravés da chegadada ferroviária

em 1965. Através de entrevista com moradorescomprovou-se a importânciapara muitas famílias que

trabalharamna ferrovia, estaçãoe o apreçoquesentemao falar sobreisso.

De acordocoma reflexão crítica de autoria do Professor emérito da FFLCH/USP- Conselheirodo

ConselhoConsultivodo PatrimônioCultural, UlpianoToledoBezzerade Meneses,o bemescolhidopara

tombamentoe preservaçãoformadopelo conjuntoferroviário: praça585, estaçãoferroviária de Lages,e

trecho dos trilhos (quecompreendeo bairro ferrovia e o loteamentopontegrande(várzea)se enquadrada

nas seguintescategoriasdescritasa seguir:

RESUMO

Este trabalho consiste em
revitalizar¹ a área ferroviária de
Lages-SC através de um projeto
urbano, bem como proteger o
patrimôniocultural e valorizaçãoda
históriadesteespaço.

Ummarcono desenvolvimentoda
cidade,comumapaisagemnatural que
favorece o criando assim um ponto
nodal para a cidade,e um local para
lazer como prevê o estatuto das
cidades: direito a lazer e espaços
verdes. Proposta visando também
desenvolvimentocomerciale exploração
do turismono espaço.

Palavras-chaves: revitalizar, urbano,
patrimônio,
Desenvolvimento,turismo.

¹ A revitalizaçãoconsiste na refuncionalização
estratégicade áreasdotadasde patrimônio, ou
seja, de objetos antigos que permaneceram
inalterados no processode transformaçãodo
espaçourbano,de forma a promoveruma nova
dinâmica urbana baseada na diversidade
econômicae social(MOURAet al., 2006).

[...] comocompatibilizarpreservaçãocomdesenvolvimento?Nós não queremosver as nossascidadesmortas, paradas

no tempo; os nossossão países cuja trajetória apenasse inicia. Comovamosproteger os componentesdo passado,

do nosso passadotambémrecente, do progressoda cidade?Eu achoque nós, do sistemapatrimonial,não devemos

assumir a atitude terrível que, ao meu ver, deveria ser evitada a qualquer custo: a de sermos uma estrutura

policialesca. Nãopodefazer! Nãotem direito de fazer! Nãomexana sua janela!Nãofaça maisumquarto! Diminuaa

sua família! Isto em nomedo Patrimônio. Parece-me umacoisa absolutamentefora de propósito [...] comoresolver

esse problema?Comoguardar,preservar e não cerceara dinâmicade vida própria de umacomunidadenova?Este é

umdesafio imenso,é umacoisaque deve fazer parte das nossasdiscussões: encontrar os mecanismosque permitam

essaadequaçãoentre a postura de preservar e a postura de mudar,crescer. (MAGALHÃES,[1980] 1997, p.92-93)
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1.1  DEFINIÇÃO DO TEMA 

O temaa ser desenvolvidono presentetrabalhoé

um Parque Linear Ferroviário e Preservação¹do

PatrimônioCultural. Esseestudocompreendeo quediz

respeito ao entorno da área escolhida, e a

necessidadede preservar o patrimônio da nossa

cidade,coma preocupaçãodo que a cidadepretende

expressar,a preocupaçãocomas pessoasou comas

indústrias,por exemplo. Nessecontextoo trabalhoirá

explorar usos irregulares,áreas de alagamentoe o

anteprojeto com a proposta urbanística para a

valorizaçãoe requalificação²da área.

¹ - Um conjuntode ações que constituemo que, atualmente,se

denominaănpmacqqmde patrimonializaçãoĄ*o qual tem início com a

atribuição de valor a determinadosobjetos, construtos, obras da

natureza, paisagens,saberes e práticas e se completacom ações

concretasque visammantê- los ou lhes dar continuidade. (Dicionáriodo

Iphan)

² - A ăpcos_jgdga_ÙÕmurbana é um processosocial e político de

intervençãono território que visa essencialmente(re)criar qualidadede

vida urbana,através de umamaiorequidadenas formas de produção

(urbana),de umacentuadoequilíbriono usoe ocupaçãodosespaçose na

própriacapacidadecriativa e de inovaçãodos agentesenvolvidosnesses

npmacqqmqĄFERREIRA,LUCAS,e GATO(1999, citadopor MOREIRA,2007, p.

124)

ă?certezade queestamossemprecomeçando,a certezade queé

precisocontinuar,e a certeza de quepodemosser interrompidos

antesde continuarmos. Fazerda interrupção umcaminhonovo, da

quedaumpassode dança,do medoumaescada,do sonhoumaponte,

da procuraumencontroĄ. (FernandoSabino) 2
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1.1.1   OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivogeral desenvolverumanteprojetode umParqueLinearUrbanoFerroviárioe a preservaçãodo
patrimôniocultural ferroviárioatravés da medidade tombamento,bemcomoa requalificaçãode seuentorno.

1.1.2 OBJETIVOSESPECÍFICOS:

*Realizar o tombamentodo conjuntoferroviário formadoa partir: da estaçãoferroviária, praça 585 onde esta
situa-se e tambémtrechoferroviárioquecompreenderáo parque linear;

*Propiciar a cidade de Lages e usuários, a criaçãode umnovoponto nodal a partir de uma área
explorada industrialmente;

*Explorarpotencial turístico enorme devolvendono projeto urbanosustentávelo dialogoentre o novo,e a
preservaçãodo patrimôniocultural ferroviário.
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1.2 JUSTIFICATIVA

Este trabalho de conclusãode curso irá trabalhar com a
requalificaçãourbana através do processode revitalização, unindoa
renovaçãodo espaçocoma preservaçãoda históriaali existente,visando
o estímulo do lazer, da consciênciade patrimônio cultural e da
importânciada sustentabilidade.

Entrando na questão da preservação,o IPHAN trabalha a
preservaçãoferroviária a partir da formaçãode conjuntosferroviários,
no caso de Lages seria estipulada essa formaçãopela praça 585,
estação, e trecho ferroviário, que cabema tombamentopela sua
importânciahistóricaà cidadee a seuscidadãos. Ao nos referirmosdo
conjuntoferroviário estamosnos remetendoa história da cidadee por
isso a importânciade sua preservaçãoe consciênciasocial do quão
influente foi para o desenvolvimentoda região. Alémda preservaçãode
umespaçoe suarevitalização,a propiciaçãode novashistórias.

Coma criaçãode um espaçopúblicopara lazer, atividadesao ar
livre, esportes e o despertar sustentável através do parque linear
ferroviário, surge umaproposta de urbanismoem umazona industrial
consolidada, onde há degradaçãodo meioambientee poluiçãodo rio,
tratando assima cidadecomoum organismoque precisade tratamento
continuo.

A área do bairro ferrovia sofre comalagamentos,comquestões
de infraestrutura, não há arborizaçãono espaçodestinadoa lazer, e a
cadadia há maisa depreciaçãodos componentesqueentregamo espaço.
As questões viárias encontram-se em péssimoestado, a mobilidade
urbanafoi deixadacompletamentede lado neste espaçoe a população
têm o desejode ter umaárea maisprivilegiadapelo poder público. A
questõesdas indústriasno entornosão negativasà populaçãolocal,uma
vez que a partir de entrevistas realizadascommoradoresconsegue-se
perceberque não são eles que ocupamas vagasnessasindustrias(por
não seremqualificadose não receberemqualificaçãopor parte destas
indústrias), ou seja, o único retorno são os ruídos e a poluição
ambiental.
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O verde surge com o intuito 

sustentável que é de revitalização 

urbana, ou seja a devolução da vida 

do espaço com o apelo ambiental

O uso cinza é em tom de 

crítica a poluição da área 

consolidada industrial, tanto no 

que diz respeito a resíduos 

quanto ruídos

Símbolo em turquesa

Do 2º batalhão ferroviário

Responsável pela construção do 

trecho de Lages do tronco-sul

e da Estação Ferroviária

Conceito paleta de cores e layout

O uso do marrom é no 

apelo a memória coletiva 

que teve impulso a Lages 

através do ramo madeireiro 



1.3 Breve histórico da Linha Ferroviária

O TroncoPrincipalSul, emSanta Catarinae no RioGrandedo Sul, foi entregueem
partes: entre os anosde 1963e 1965, uniuas cidades de Mafra e Lajes. Daí o nomeda
linhaMafra-Lajes,e foi construídapelos2º BatalhãoFerroviário. Essetrecho transportou
passageirosaté 1978.

Breve Histórico da Estação

A estaçãode Lagesfoi inauguradaumanoe meiodepoisda chegadada linha(foi em
28/ 12/ 1963). Houvefestas em1963também,maso quelá chegoufoi umalocomotivaa vapor
que trafegava apenaspara as festas. Somenteemmaiode 1965a operaçãocomercialdos
trens da RVPSCatingiriaa cidade,que,afinal, era a únicada serra catarinenseque tinha
valor significativona economiada região.

Atualmenteo trecho está sob responsabilidadeda ALL,queutiliza a ferrovia para
integrar o RioGrandedo Sul,Paranáe SãoPaulono mercadointernoe externo. Oplanalto
catarinensecontinua sendo um ărcppgräpgmde n_qq_eckĄ*tal com foi na época do
tropeirismo.

A explicaçãoresideno baixodinamismoeconômicoda regiãoquese especializounas
atividadesmadeireirae na indústria de papel e celulose. Quandoa ferrovia entrou em
operação,cortandotodo planalto catarinense(RioNegroa RocaSales),foi justamenteno
momentoem que as atividades madeireirasda região estavam entrando em franca
decadência.
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1.3.1 Utilização Atualmente da 
Linha Ferroviária

Emvisita realizadadia 20/ 07/ 2018na
estação ferroviária, o técnico em mecânica
responsávelpelo trecho de Lages, informou
que o trem tem horário de passagemvariado,
por isso a estaçãofunciona24 horaspara ter
a disponibilidadecaso precise de manutenção
no trecho e para a manutençãoe fiscalização
regular dos vagõesquandoo trem chegaa
estação. A linha encontra-se sob
responsabilidadeda RUMOALL que possuí
projetos para reforma da estação mas que
encontram-se arquivados.

A Estação

Nesta mesmavisita houve acessoas
dependênciasda edificaçãoque encontra-se
utilizando menosda metade do espaço. As
fotos a seguir comprovamcomoseria viável
dar um novo uso ao que encontra-se apenas
disponível para degradação,de forma a
conciliaros usos que precisa,para manterem
funcionamento, que seria basicamente:
banheiros,copae cozinha,dois escritório,uma
sala para descansoe umasala comdepósito
de EPIs(Equipamentode proteçãoindividual)e
kit básico para socorro como cordas,
sinalizantese demaisitens que não vem ao
mérito, mas que teriam que ter esse espaço
(Quealiás nãopossuíatualmente).
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A plantada edificaçãotem a entradaprincipal

e é divididade formaespelhada,seguindoos princípios

do pré-modernismocomlinhasretas e traçadosemvidros

de formaigualitáriae proporcionale simétrica.
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Revitalização urbana como palimpsesto cultural:

ĂRevitalizar é preciso, preservar é

preservar a história é necessário.ă Iara

Bortolotto

Quando conseguimosperceber a real

importânciado planejamentourbanísticopara a

qualidadede vida da sociedade,percebemosa

importânciade acolherespaçosociosos,afim de

utiliza- los comoinstrumentopara uma cidade

mais saudávele sustentável, a paisagemtem

total potencial a oferecer em aspectos de

lazer, turismo e desenvolvimento,Segundo

Portas (2000), vazios urbanossão os espaços

não construídos,desocupadosou subutilizados,

caracterizadoscomo resíduos do crescimento

urbano. BernardoSecchiem PrimeiraLiçãode

Urbanismoediçãode 2016, introduzo urbanismo

comentandoque o espaçourbanoé a herança

de quemnos procedeu,e o imensoarquivode

signosdeixadosno território por nós.

Ao analisar os aspectos da cidade

percebe-se que ela é resultadoacumulativode

escolhas, decisões, e transformações

territoriais.

Definindoo território comopalimpsesto(A.

Corboz, Le territorie comme palimpseste,

Diogéne, 121) podemos pensar de forma

abrangente,unindo as necessidadesde dar

vida urbana a cidade,com as de preservar

memórias e momentos que pertencem a

experiênciacotidianade cada um, necessário,

portanto, que as cidadesadotemoutra forma

de desenvolvimento com sustentabilidade

visando à redução da crescente pressão

exercidasobreseuespaçofísico.

Revitalização urbana, o conceito:

Quandonos referimosa requalificaçãourbana
podemos observar dois períodos distintos: a
renovaçãourbana com predominânciaa partir de
1950 até 1970, apoiadanas ideias modernistas,
principalmenteos ideais da carta de Atenas de
1933(VAZ; SILVEIRA,A999, p.52). Consolidavasuas
diretrizes no novo, afim de renovar centros
urbanoscolocandoabaixoa queera ultrapassado.

Na Europaos grandescentros precisavam
de requalificaçãourbana porém continhamforte
atrelamento cultural e impedirama destruição
excetocausadaspelasguerras.

A revitalizaçãourbana,por sua vez, surge
carregadade todo conteúdoda corrente anterior,
porém apresenta comoprioridadeo resgaste de
edifícios históricos, reestruturando áreas, e
desenvolvendoe privilegiandoo comércioe turismo
da área (ARANTES; MARICATO,VAINER,2000, p. 44)

Ao nos referimos a revitalização urbana
devemostomarcuidadocomoutro conceitoqueé o
de ăgentrificaçãoĄ*de forma simples,precisamos
evitar queo processoatue de formaa expulsaros
moradoreslocais,priorizandoos seus sentimentos,
seus convíviose seu desejosacimada questãode
alavancagemcomercial. Devemoster a visão do
que o projeto de revitalizaçãoirá gerar a médioe
longoprazo,de profissionale humana.

A necessidadede modelosde planejamentoque
respondama estas questõesestá bemdefinidapor
Bettencourt (2015): O desafio para a ciência
modernadas cidadesé definir questõesurbanas
meritóriase buscarsoluçõesintegradasquejoguem
coma dinâmicanatural das cidadesem termos de
desenvolvimentohumanoe crescimentoeconômico,
enquanto evita consequênciasnegativas não
intencionais, tais como violência, exclusão ou
poluição.

Revitalização urbana: O valor da paisagem

O documentomaisrecenteque merececomentário

nesse sentido, pelas ideias de preservaçãoque

contéme pelo diálogoque estabelececoma noção

de salvaguardado patrimôniocultural imaterial,é a

ăPcamkclb_ÙÕmsobre a PaisagemUrbanasociais,

rituais e atos festivos...Ą

Aprovadapela ConferênciaGeralda Unescoem

2011. A nova recomendaçãoé justificada pela

fragmentaçãosocial e espacial promovida por

processosrápidose descontroladosde urbanização

e pelo papelde ăpcaspqma_ngr_jĄque o patrimônio

urbano,ăk_rcpg_je gk_rcpg_jĄ*desempenhariana

melhoriada habitabilidadede zonas urbanas,no

fomentodo desenvolvimentoeconômicoe na coesão

social(UNESCO,2011, Preamble).

A ăn_gq_eckurbanafgqräpga_Ąé definidacomo

a ăxml_urbanaresultante de uma estratificação

histórica de valores e atributos culturais e

naturais, que transcendea noçãode ăamlhslrmĄ

ou de ăaclrpmfgqräpgamĄ*abarcandoămcontexto

urbano geral e seu entorno ecmepÓdgamĄ(Ibid),

incluindo usos e valores sociais e culturais,

processos econômicose aspectos imateriais do

patrimônio. O documentoambicionalançar as

basesde umaabordagemglobale integradadessas

paisagensurbanas,comoparte de umănj_lmgeral

de desenvolvimentoqsqrclrÓtcjĄ*que considereas

tradiçõese percep-ções das comunidadeslocais

e respeite os valores atribuídos pela

ăamkslgb_bcnacionale glrcpl_agml_jĄ(Ibid.)

8

CAPTURA DE REFERENCIAIS TEÓRICOS

......

2

Andréia Sutil de Lima
TCC I þMonografia þLages/SC
Orientadora: Prof.ª Coord. Ma. Taís Trevisan 
01/2018



Captura de Referenciais Teóricos 

1.4.4 Trabalhando o patrimônio Ferroviário

A principalinfluênciateórica escolhidapara embasamentopara este trabalhona questão

de patrimônioferroviário, são os estudose artigos científicos da professorada FAU-USP,

arquitetae urbanistaBeatrizKühl. A autora afirmaqueo interesseempreservaçãoindustrial

é relativamenterecenteăoscdireito temos de apagaros traços de geraçõespassadase

privar as gerações futuras da possibilidadede conhecimentode que esses bens são

nmpr_bmpcq=Ą(KÜHL,A arquiteturado ferro e arquiteturaferroviáriaemSãoPaulo,1998).

A importânciada memóriacoletivacomosignosda cidadecomoa visãode Italo Calvinono

livro cidadesinvisíveisaondefala sobrea imagemda cidadea seusmoradorese a mensagem

passadaa seusvisitantes,surgindoo questionamento: qual mensagemqueremosemitir a quem

procurarnosentendercomosociedade?

A preservaçãoe o dar uso ao patrimôniocultural ferroviário é umaforma de evitar a

criaçãode um espaçoociosoque depoisde umamarginalizaçãoteria maioresdificuldadesno

processode revitalização. Tendopor objetivoăamlqcpt_pe revelar os valores estéticos e

históricos do monumentoe fundamenta-se no respeito pelo material original e pelos

documentos_srÜlrgamqĄ(Cartade Veneza,artigo 9).

As estaçõesferroviárias, por exemplo, estão relacionadasa chegadase partidas, a
separaçõese encontros, sem dúvida, fatores relevantes na composição de memórias
individuaise coletivas,maspoucoesclarecedoresda importânciaeconômicae tecnológicado
sistemaferroviário. (MENESESU., pg25à pg39, FNPCv.1, 2007).

Oscritérios dos tombamentosjá efetuadosforam,emgeral,baseadosemantigosvalores.

Raramenteconsideraramas unidadesfabris ou as vilas operáriasemseu papelestruturador

dos espaçosurbanos. A ideiade estruturaçãodestes espaçosaparecemaisfrequentemente

relacionadaà ferrovia; entende-se queesta determinoua localizaçãodas plantasindustriaise

desenhomorfológicodo entornoe inclusivecidadesegundo(RODRIGUES,Marly 2010).

1.4.3  Entendendo o que é patrimônio Cultural:

Percebe-se maisfortementeo sentidode
patrimônio cultural e seu valor, quando
compreendea importânciadas memóriase da
criaçãode novasmemórias;
" o relacionar-se a si própriocomo quenos

rodeiaé umhábitoinstintivodo corpohumano,
nãoé possívelignorareste sentidoposicional
..." (CULLEN,Pg. 10, 1961).

Para Beatriz Spissoe Nilson Ghirardello
em ăN_rpgkålgmHistórico: Como e porque
npcqcpt_pĄna pg. 13 definemmemóriacomo
imagem viva de tempos passados ou
presentes. E define patrimôniocomotodos os
bens que determinadaspessoas ou povo,
conseguemacumular. Diz aindaque patrimônio
cultural é um elemento importante para o
desenvolvimentosustentável,pois guardaem
si referências á identidade,a ação e a
memóriade diferentesgrupossociais.
ăComo pode a pesquisa antropológica

contribuir, juntamentecoma arquitetura e a
história,paraa elaboraçãode instrumentosde
definição e proteção do n_rpgkålgm=Ą
(MAGNANI,1986, ÁTICA). Nabuscados padrões
culturais que dão sentido a mitos,
comportamentossociais, espaços edificados,
etc., a antropologiatrabalha tanto com a
observaçãodireta dessesfatos comotambém
como discursodos agentessobresua própria
prática.

A riqueza de análise e a capacidade
explicativadependerãodas relações que se
consigaestabelecerentre um fato particular
e o sistemacultural de que é parte; entre
esse sistema e outros ÿ similares,
alternativos ou antagônicos; e, finalmente,
entre os agentes envolvidos e outros
processos culturais e sociais de que
participam.
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1.4.5 Contribuição dos valores do bem a sociedade

A finalidade social da preservação þantes vista como a constituição de um conjunto simbólico de representações da nação, e hoje percebida 

como a ação de constituir um conjunto representativo da multiplicidade de memórias presentes na sociedade þfez do acesso à cultura e ao 

passado um direito incluído na Constituição Brasileira de 1988 como um dever do Estado.

De acordo com a reflexão crítica de autoria do Professor emérito da FFLCH/USP- Conselheiro do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, 

UlpianoToledo Bezzerade Meneses, o bem escolhido se enquadrada nas seguintes categorias descritas a seguir.

-Possuí valores cognitivos, uma vez que é uma oportunidade relevante de conhecimento, carrega consigo uma história intrínseca a história da 

própria cidade onde localiza-se, e é fonte de conhecimento de todo um contexto e uma época que a cidade vivenciou. Esta é outra importância 

dos patrimônios þnão só para as pessoas vinculadas a ferrovia, mas para aquelas que não viveram na sua época þo de entender o espaço 

urbano e suas modificações no tempo, além de oportunizar o conhecimento sobre a chegada das estradas de ferro em Lages.

-O bem escolhido pode ser enquadrado também na classificação de um bem com valores afetivos, de acordo com Toledo, afetivos seria a 

qualidade de um bem que possuí consigo uma carga que costumamos chamar de histórica, porém no sentido de memóriae não da história fonte 

de conhecimento (cognitivos), uma vez que o bem tem identidade e a memória da população que viveu durante o auge das estradasde ferro, 

costumes e tradições causadas pela vivência na ferrovia. Essa amplitude de bens indica a importância da sua preservação e usos pelo poder 

público e privado, pois os trabalhadores ferroviários e todas as pessoas que viveram na época ou possuem qualquer ligação coma ferrovia, por 

meio da memória, tem no tempo presente um sentimento por ela, o qual se traduz em um pertencimento ao lugar þcidade, estado, país. Esta é 

outra importância dos patrimônio, identidade cultural.

ĂOs traços do passado lá estão, na sua materialidade, na sua presença visual e passível de reproduzir uma experiência sensível, mas é pelo 

olhar de quem rememora que se pode dar a ver uma ausência, converter o velho em antigo, ou seja, fazer de um espaço, transformado, 

destituído e mesmo vazio, uma construção no tempo portadora de vida, porque é reconhecida como tal. É só pelos olhos da memória que é 

possível ver, mesmo na ausência, material do traço ou resto do passado, a presença daquilo que já foi. Neste sentido, ao passar por uma 

rua, ou parar diante de um prédio, é possível enxergar não a concretude daquilo que se oferece à vista, mas a presença daquilo que não 

j^fpĘ^ifĘbpqÒ+ăĘ%MBP>SBKQL)Ę/--/)Ęm+/4&+
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Lei 11.483/ 2007:

Cabeao IPHANo dever de recebere gerir os bens de

valor cultural, dispondoo seguinte:

Art. 9º. Caberáao Instituto do PatrimônioHistórico e

Artístico Nacional- IPHANrecebere administraros bens

móveise imóveisde valor artístico, histórico e cultural,

oriundos da extinta RFFSA,bem comozelar pela sua

guardae manutenção.

§ 1º. Casoo bem seja classificadocomooperacional,o

IPHANdeverá garantir seu compartilhamentopara uso

ferroviário.

§ 2º. A preservaçãoe a difusão da MemóriaFerroviária

constituídapelo patrimônioartístico, cultural e histórico

do setor ferroviárioserãopromovidasmediante:

I - construção, formação, organização,manutenção,

ampliaçãoe equipamentode museus,bibliotecas,arquivos

e outras organizaçõesculturais, bem como de suas

coleçõese acervos;

II - conservaçãoe restauraçãode prédios,monumentos,

logradouros,sítios e demaisespaçosoriundosda extinta

RFFSA.

§ 3º. As atividadesprevistasno § 2º. deste artigo serão

financiadas,dentre outras formas,por meiode recursos

captadose canalizadospeloProgramaNacionalde Apoioà

Cultura- PRONAC,instituído pela Lei nº 8.313, de 23 de

dezembrode 1991.
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1.4.6 Legislação pertinente
Ao tema de patrimônio
cultural ferroviário



Captura de Referenciais Teóricos 

1.4.8 Influência Urbana de um parque linear à cidade

O cais faz parte do itinerário das mulheres do povo; as crianças parecem divertir- se 
livremente ýassim como os animais domésticos ýnesse espaço que prolonga a rua 
popular e multiplica seus atrativos. O negociante e seu empregado vêm aí para 
cuidar dos negócios; o porto é o seu domínio. O visitante do escol comparece para 
entregar-se ao prazer da conversação ou, conforme o caso, do galanteio. O porto 
pertence ao espaço público onde se manifesta a teatralidade das posições. (CORBIN, 
1989, p. 204)

1.4.7 O que um parque linear?

OsParquesLinearessão obrasestruturadorasde programas

ambientaisem áreas urbanas, sendo muito utilizados como

instrumentode planejamentoe gestão de áreas degradadas,

buscandoconciliartanto os aspectosurbanose ambientaiscomo

as exigênciasda legislaçãoe a realidadeexistente. Eles se

constituemde áreas lineares destinadastanto à conservação

comoà preservaçãodos recursosnaturais,tendo comoprincipal

característica a capacidadede interligar fragmentos de

vegetaçãoe outros elementosencontradosem uma paisagem,

assim como os corredores ecológicos. Porém,neste tipo de

parque têm-se a agregaçãode funções de uso humano,

expressas principalmentepor atividades de lazer, cultura e

rotas de locomoçãonãomotorizada,comocicloviase caminhosde

pedestres. No que se refere ao manejode águas pluviais, o

parque linear tem comoum de seus princípios fundamentais

aumentar a área de várzea dos rios, permitindoassim, o

aumentodas zonasde inundaçãoe a vazãomaislenta da água

durante as cheias dos rios. Além disso, ajudama evitar a

ocupaçãohumanairregular emáreasde proteçãoambiental. Além

de usosemmanejode águaspluviais,os parqueslinearespodem

atender a outros interesses,sendopor isso, classificadosem

cinco categorias gerais: 1. Como parte de programas de

recuperaçãoambiental,geralmenteao longode rios e lagos; 2.

Comoespaçosrecreacionais, geralmenteao longo de trilhas ou

estradasabandonadas; 3. Comocorredoresnaturais,ao longode

rios ou divisoresde águas,quepodempossibilitara migraçãode

espécies,estudo da naturezae caminhadasa pé; 4.Comorotas

cênicasou históricas, ao longo de estradas, rodovias,rios e

lagos; 5. Comoredes de parques,baseadaem formas naturais

como vales ou pela união de parques lineares com outros

espaçosabertos,criandoinfraestruturas verdesalternativas.
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1.5  Dados Gerais

Localização na parte leste da cidade de Lages, estado de Santa

Catarina, Brasil.

1.5.1   Localização
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Brasil

Santa Catarina

Lages

Ferrovia
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1.6 Zoneamento de usos do plano diretor de lages



1.6.1  Identificação de áreas de intervenção
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Terreno utilizado para realocação de 

300  famílias.

1.6.2  Identificação de áreas 
de intervenção

1

2

2

ComplexoPonte Grande(bairro várzea),

indicadono mapa,e comimagemabaixo

do estado de calamidadepúblicaque já

chegou em dias de enchente.

Aproximadamente300 famílias serão

realocadasdeste espaço,dandoumnovo

usoao local.

Desapropriações necessárias nos terrenos
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